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AUTARQUIA DE RÓDÃO LANÇA
NOVA MEDIDA DE APOIO PARA

ARRENDAMENTO A JOVENS

O início do ano de 2016 coincidiu com uma nova medida de apoio à fixação de jovens no concelho de Vila Velha de Ródão. Esta medida vem ao encontro de uma crescente
procura de habitação, associada à enorme dinâmica empresarial e à elevada taxa de empregabilidade que se regista no concelho de Ródão e que levou a Câmara

Municipal a alterar o seu Regulamento de Apoio à Fixação de Jovens e Famílias, de forma a criar uma nova linha de apoio aos jovens, que, face à constante procura de
emprego neste concelho, se queiram aqui fixar.

Eleições Presidenciais 2016

ADireção da Casa do
Concelho e do Jornal "O

Concelho de Vila Velha de Ródão"
recordam com pesar o falecimento
do nosso amigo e colaborador Dr.
David Sequerra e apresentam os
mais sentidos pêsames à sua família
enlutada.

DAVID
SEQUERRA,

nosso amigo e
presado

colaborador, morreu
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O Pof. Doutor Marcelo Rebelo de Sousa foi eleito
Presidente da República, com cerca de 52% dos votos.

Conhecidos os resultados afirmou que “... seguirá o seu própio estilo e
será livre e isento para servir todos os portugueses...”
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Itália inaugura
Fundação Museu Cargaleiro

Grupo de Amigos dos
Bombeiros Voluntários de

Vila Velha de Ródão

Um “punhado de
gente boa” que
zela por quem

nos faz tanta falta
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“... sentem “na pele” a falta de condições
económicas que lhes permitam exercer a
actividade a que se destinam.”

Celebração da
integração do

Geopark
Naturtejo no novo

Programa
Geoparques
Mundiais da

UNESCO
Penamacor | 05 de Fevereiro de

2016, pelas 16h00
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Avaliação
externa (exames)

dos alunos do
ensino básico

O novo modelo de avaliação externa das
aprendizagens no ensino básico, que o
Ministério da Educação vai implementar
já neste ano letivo, contempla o fim dos
exames no 4º ano e no 6º ano e a
realização de provas de aferição e de
exame.

Associação Desportiva e de Ação Social
Sarnadense comemorou o seu 39º aniversário

foto: Lusa
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Crónicas de um paraíso à beira do Tejo…
por José Emílio Ribeiro

jemilioribeiro@gmail.comEditorial

FABRICO DE:
PÃO DE TRIGO, CENTEIO E MILHO,

BOLOS DE PASTELARIA, BOLOS
FINTOS, BOLOS DE CANELA,

BROAS DE MEL, BISCOITOS  E
BORRACHÕES

VENDE-SE
em Gavião de Ródão

Propriedade no centro de Gavião de Ródão com
Área de 1520 m2. Terreno amplo com oliveiras,
orientado a Nascente. Aldeia localizada no sopé
da Serra do Penedo Gordo, vistas magnificas.
Frente para 3 Ruas sendo uma a Estrada Nacional.
Dista 4min./carro - 3.5 km da sede do Concelho
Vila Velha de Ródão / Portas de Ródão - Cais
Fluvial do  Rio Tejo e Estação de Comboios da
CP-RÓDÃO. Bom investimento. Oportunidade
Única.
Preço 35.000€ negociável. Contatos:
Telem.917371907 ou  Telef.219435228

… Transformamos viagens
em experiências

Avenida 1º Maio, 34 - C
2825-393 Costa de Caparica
Tel. +351 212 909 390
E-Mail : geral@cooltravel.pt

Rua Artur Ferreira da Silva, 10 - A
1885-010 Moscavide
Tel. +351 219 436 600
E-Mail : geral@cooltravel.pt

(jfaiacorreia@gmail.com)

Hoje é dia 24 de dezembro, véspera de
Natal, assim reza o calendário. Natal época
de paz e amor, mas também de muita

amizade.
É precisamente de amizade que vou falar. Estive

este ano, mais uma vez, no almoço de
confraternização com os meus camaradas de tropa
em Angola. Vamos reunindo o pessoal da nossa
companhia, pelo menos os que vão restando, que a
idade já vai ceifando alguns...

Este ano deixei um pouco surpresa a minha
companheira, ao afirmar que aqueles amigos, com
quem repartia a mesa, eram os melhores amigos
que tinha na minha vida. Foi de tal forma que eu
próprio achei que tinha de refletir sobre o que
afirmara, não que isso fosse melindrar os outros
meus amigos, uns desde a infância, outros que fui
agregando ao longo da vida. Refleti, e cheguei à
mesma conclusão que aqueles eram especiais: teriam
dado a vida por mim, como eu a teria dado por eles,
porque na guerra é mesmo assim e criam-se laços
que perduram.

Vem isto a propósito da troca de mensagens
que hoje fizemos. Passaram quarenta e quatro anos,
a amizade resiste à separação, sentimos a
necessidade de, nos momentos especiais, estarmos
juntos e de comunicarmos entre nós.

Afinal que ligação pode ter tudo isto com o
Natal? Pode perguntar o leitor. Eu irei apenas dizer-

lhe que não há melhor prenda que a amizade pura e
desinteressada.

É, Natal condiz com prendas, todos trocam de
prendas, virou moda dar e receber prendas, como
se o espírito natalício não fosse algo de mais sério,
onde o religioso e o pagão se confundiam para tornar
esta época especial.

O Natal já foi partilha, amizade, solidariedade.
Hoje tornou-se numa feira de vaidades, de inveja,
desprezo e mentira.

Vaidade, porque se dá muitas vezes aquilo que
o orçamento não podia comportar, apenas com o
fito de impressionar a pessoa a quem se dá.

Inveja, porque se olha muita vez para a prenda
do vizinho com esse sentimento.

Desprezo, porque a ânsia de receber se
sobrepõe ao ato de valorizar a coisa recebida.

Mentira, porque prometemos ser todos amigos,
solidários e fraternos, mas no dia seguinte volta a
imperar a selva da inveja, da intolerância, da
ganância e de muito mais, não se olhando quem se
pisa para atender a certos objetivos.

Este Natal, no grupo onde me inseri, estava
um miúdo de cinco anos que, por ser único na
família, recebeu imensas prendas. Era um regalo
vê-lo a desembrulhar cada prenda que se lhe ia
dando. No entanto, mal desembrulhava uma,
mirava-a e logo a atirava para o lado, na ânsia de
desembrulhar a próxima. Fiquei a olhar aquela cena

e o pensamento correu para os meus tempos de
meninice, onde apenas havia uma prenda para cada
pessoa. Fossem miúdos ou graúdos não havia direito
a mais. E, na maioria das vezes, era a peça de roupa
que já há muito fazia falta, muito raramente um
brinquedo para os miúdos, mas isso era coisa que
só acontecia nas casas ricas.

Como diria o padre António Vieira, mudam-se
os tempos mudam-se as vontades, mas às vezes
também não faria nada mal trocar um brinquedo
por um bom par de nalgadas nalgumas crianças e
até em adultos. Talvez até essa fosse a prenda mais
apropriada e proveitosa para a vida de quem a
recebia.

Da vida à morte vai um passo e esse passo foi
dado pelo meu amigo Augusto Inácio Ferreira.
Depois de um longo sofrimento partiu para a grande
viagem, deixando para trás um legado de sabedoria
no mundo da apicultura. Era um mestre na arte,
mas, acima de tudo, tenho de ressaltar a sua
permanente disposição para ensinar e partilhar o
muito que sabia, sem esperar nada de material em
troca. Era um gosto ouvi-lo falar das suas abelhas,
era um prazer estar na sua companhia. Como nós
às vezes dizíamos, saber discutir aquilo em que
temos ideias diferentes, não nos separa, apenas
fortalece a nossa amizade. Até sempre Augusto.

Janeiro de 2016

ITÁLIA INAUGURA FUNDAÇÃO MUSEU CARGALEIRO

No dia 12 de dezembro de 2015,no Palazzo
Tolla em Ravello foi inaugurada a sede da
Fundação Museu Cargaleiro na Itália. Na

cerimónia estiveram presentes para além das
autoridades locais, Concelho da Cidade, o
presidente Do município Paolo Vuilleumier, que
declarou « É uma honra para nós sermos capazes
de preservar e disponibilizar aos cidadãos e turistas
as obras do mestre Cargaleiro, o resultado da sua
generosidade.

O embaixador de  Portugal junto da Santa Sé
António de Almeida Ribeiro que referiu;  « Esta
iniciativa cultural  para a qual Portugal está
enormemente grato a Ravello e que vai fortalecer
as relações culturais , de amizade  e proximidade
entre os nossos dois países».

O  Presidente  do Centro  Universitário Europeu
para o Património Cultural , Alfonso Andria que
recordou a carreira do mestre Cargaleiro,desde a
sua fixação em Paris até á actualidade e os
constantes trabalhos realizados em Itália a convite
do governo  italiano, referindo-se concrectamente
ao Prémio Internacional que lhe foi atribuído em
1999, «Viaggio attraverso la ceramica a Vietri sul
Mare». E concluiu; « Esta é uma Fundação Única
na Itália para celebrar um artista Português, o
mestre nascido na pequena cidade de Vila Velha de
Ródão  e que escolheu também a cidade de Ravello
para sua residência.»

Por seu turno o Mestre Cargaleiro referiu; «
Este é um dos dias mais importantes da minha
longa vida.Obrigado Ravello».

Este acontecimento foi enriquecido pela leitura
de poemas escritos como um atributo ao Mestre
Cargaleiro.

Esta pequena cidade do sul de Itália, é
essencialmente turística e cultural, onde anualmente
se realiza um importante festival internacional de
música, tendo no ano transacto sido convidados de
honra, o  Mestre e Dulce Pontes.

Pela primeira vez a agência noticiosa que
difundiu a notícia à imprensa italiana referiu-se à
“pequena cidade  de Vila Velha de Ródão”, terra
natal do Mestre Cargaleiro.

1. O impressionante séquito que, no
passado dia 17 de janeiro, incorporou o
funeral do Sr. Joaquim Viegas da Silva,
na Foz do Cobrão, foi demonstrativo do
apreço em que esta família é tida na
região. Ao sentimento de pesar que
apresentamos, em nome do nosso Jornal,
aos familiares, junto o abraço amigo e
de muita consideração a seu filho João
Luís, nosso presado colaborador.

2.  Tomámos conhecimento do
falecimento, no passado dia 13 de
janeiro, do Dr. Manuel Nogueira Pires,
natural do nosso concelho, cuja
passagem como Presidente da Comissão
Administrativa da Câmara Municipal, foi
marcante no processo de implementação
do regime democrático que se seguiu ao
25 de Abril de 1974. À família enlutada
apresentamos os nossos sentidos
pêsames.

3. O Dr. David Sequerra, um bom
Amigo e nosso assíduo colaborador,
perdeu a guerra contra a doença que
desde há uns anos vinha enfrentando.
Interrompemos assim o manancial de
aspetos assaz curiosos do olimpismo a
que, de outra forma, nunca teríamos tido
acesso. Jornalista de elevado gabarito,
apesar de habituado a ver o seu nome
em grandes tabloides, não desdenhava
(antes pelo contrário) vê-lo estampado
numa modestíssima publicação, a qual ele
tratava, tal como nós, por “o nosso
Jornal”.

A sua esposa e familiares em meu
nome e em nome do nosso Jornal
apresentamos os mais sentidos pêsames.

4. A sessão pública da Câmara
Municipal voltou a realizar-se no Fratel
e, tal como no ano transato, com várias
dezenas de presenças que não se
limitaram a assistir, antes intervindo para
expor os seus pontos de vista, sendo que
foi notável o número de mulheres
presentes que, saliente-se, pediram e
usaram da palavra.

No final a Junta de Freguesia local
obsequiou os presentes com uma
simpática e saborosa merenda.
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Fabião Baptista

CARNAVAL...
...CARNAVAL, mas que alegria
Que belo contentamento
Vamos todos p’rá folia
Festejemos bem o dia
não haja desalento...

Era assim que há umas décadas atrás, pensava o
Zé Povinho, quando a recessão ainda não tinha
entrado no léxico português. Porém esses tempos

são já dum passado, embora ainda não muito longínquo e
como o diria Trindade Coelho, “quando a escola era
risonha e franca”. Hoje tudo é bem diferente. Mudaram-
se os tempos. Mudaram se as vontades e hoje tudo se
processa de forma bem diferente. As cãs surgiram, os
netos apareceram e os anos vão-se escoando, coados
pelas enormes ampulhetas do tempo...

Porém, quer queira, quer não, do que não restam as
menores dúvidas, é de que o Carnaval vem aí, pelo menos
o calendário assim o anuncia. Por sinal o entrudo, este
ano, até calha a uma terça-feira, para que na quarta-feira
seguinte, seja dedicado à quarta-feira de cinzas, segundo
anunciam as regras eclesiásticas e ditam as celebrações
litúrgicas. Por isso mesmo, nos dias 7, 8 e 9, de Fevereiro,
isto é, nos dias que vão do chamado “domingo gordo” à
terça-feira de Carnaval, Rei Mômo reinará, em todo o
seu esplendor, dominando, durante o seu efémero reinado,
a folia, os cortejos carnavalescos, a alegria, o desvario,
quando tudo isto não descamba, para tragédias, tristezas
e choros. Mas, deixemo-nos de coisas tristes e lembremo-
nos, apenas, que são três dias dedicados à respeitadíssima
pândega, à alegria, à descontração, ao desvario e à
prazenteira galhofeirisse.

Todavia, como os tempos vão cada vez mais difíceis,
para a quase totalidade dos portugueses, cada vez os
foliões vão aparecendo em menor quantidade, e alguns
com bem pouca graça. No entanto e mesmo assim, a
tradição lá se vai mantendo, embora cada vez em menor
quantidade...

Escorraçado das ruas, onde “in illo tempore” se
praticava  e festejava, onde havia tropelias de fazer rir, a
bandeiras despregadas, Rei Mômo refugiou-se em salões,
nos teatros, casinos e cinemas e numa ou outra agremiação
regionalista ou bairro citadino, para onde se convidam os
astros das pantalhas da TV, imitando in Brasil e é ali, que
ainda se vai mantendo alguma animação entrudesca,
tentando subsistir ao fulgurante Carnaval de tempos idos.
É ali que, o Carnaval se tem defendido, com toda a sua
bagagem e armas, mais ou menos contundentes, como
sejam os saquinhos de serradura, os papelinhos
multicolores, as garrafinhas de mau cheiro, por vezes
nauseabundo, as máscaras horripilantes e as setas, por
vezes “ervadas” por Cupido e atiradas, por alguns menos
corajosos e mais tímidos, que se aproveitam desta
ocasião carnavalesca, para exteriorizarem o que vai no
seu coração idolatrado e não conseguem dizer noutras
ocasiões e tempos normais.

Ainda se vão organizando espetáculos e bailes e,
nessas alturas, lá surgem os mascarados que, à viva força,
querem ter a ilusão de ser aquilo que efetivamente não
são, divertindo-se assim e divertindo os outros que os
veem, embora às vezes com tão pouca graça que...

E ficamo-nos nisto. Não há dúvida que o Carnaval,
tal como era, começa a perder a sua tradição. No entanto,
ninguém, até aos dias de hoje, teve a coragem de lhe
vibrar o golpe fatal. Não é considerado feriado. Porém,
todos os anos lhe é concedido tolerância de ponto, para
os folguedos carnavalescos se realizarem à vontade. E
ele, o Carnaval, descolorido e isento de graça, lá se vai
arrastando, ao sabor de iniciativas de ocasião e de
interesses comerciais, ano após ano, de trouxa às costas,
acompanhando a existência da humanidade. No entanto,
digam lá o que disserem, façam os juízos de valor que
muito bem entenderem, o certo é que ninguém tem a
estultícia de apagar dos calendários, os três dias de reinação
entrudesca. Deste modo, temos de suportar a sua
decadência, tal como já o suportámos, quando estava na
sua máxima euforia carnavalesca, até ao conhecido e
celebrado “ENTERRO DO ENTRUDO”.

Foz do Cobrão

Comunicação do GAFOZ

Grupo de Amigos dos Bombeiros Voluntários de Vila Velha de Ródão
Um “punhado de gente boa” que zela por quem

nos faz tanta falta

ADireção do GAFOZ Grupo Amigos
da Foz do Cobrão, na sua derrdeira
reunião de 2015, entre outras questões

abordadas, decidiu aprovar as linhas mestras
das comemorações dos 50 Anos da Instituição,
que ocorrerão no corrente ano, porque isto de
uma associação de uma aldeia interiorana
completar 5 décadas de ação permanente... não
é suscetível de passar ao lado de uma
comemoração digna e do conhecimento geral,
pelo que decidiu igualmente partilhar com os
nosos patrícios.

- Sujeito a alterações de datas e conteúdos,
o Progama inclui uma “Caminhada” com
paragem na Saradinha para cumprimentos aos
órgãos sociais da assciação local e troca de
pontos de vista sobre o associativismo; o
mesmo sentido de diálogo e saudação com a
associação do Alvaiade, de onde partirá a
“comitiva” rumo ao Vale do Cobrão para um
suculento almoço de confraternização
confecionado e oferecido pelo ilustre associado
Manuel Matas em sua casa nesta localidade:
Domingo de Páscoa.

- Festa Tradicional, dias 13, 14 e 15 de
agosto, a 50ª. da era GAFOZ...

- Comemoração oficial, com sessão solene
e entidades locais e regionais convidadas para
o efeito, dia 9 de outubro, (domingo) dia da
fundação, 9 de outubro de 1966;

- Conferência subordinada ao tema Foz do

Cobrão e o território onde está inserida, que
futuro? Em data a indicar;

- Tertúlias, exposições ou uma noite de fados
são eventos em estudo para  concretizar,
eventualmente.

Dentro das suas atribuições, o GAFOZ

continua a prestar apoio social aos seus utentes
do centro de dia e do apoio domiciliário, tendo
sempre como meta a melhoria dessa prestação e,
na medida do possível, apoiar de maneira
diversificada a sua dedicada massa associativa.

A Direção,  Jan. 2016

A o longo destes últimos anos são
frequentes os cartazes distribuídos
pelo concelho de Vila Velha de Ródão,

a “anunciar” realizações, iniciativas e outras
acções em nome do Grupo de Amigos dos
Bombeiros Voluntários de Vila Velha de Ródão,
e cujas receitas dessas iniciativas revertem a
favor dos nossos Bombeiros Voluntários.

Nestes últimos anos de crise económica
instalada em Portugal, o dinheiro não abunda
nos bolsos dos portugueses. As associações de
cariz humanitário, de solidariedade social e
outras que têm como objecto “ajudar o próximo”
também sentem “na pele” a falta de condições
económicas que lhes permitam exercer a
actividade a que se destinam.

Os nossos Bombeiros também não
“escaparam” a essa crise, e embora a Câmara
Municipal de Vila Velha de Ródão seja sempre
inexcedível no apoio, todos os apoios extra são
bem vindos para superar as dificuldades.

Por isso – e já há alguns anos a este parte –
“nasceu” o Grupo de Amigos dos Bombeiros
Voluntários de Vila Velha de Ródão, composta
por gente bem conhecida da sociedade rodense,
que se uniu voluntariamente e cujo objectivo
passa por “reforçar” o apoio à Corporação.

Têm sido várias as iniciativas ao longo
destes anos, sempre com o objectivo de angariar
mais algumas verbas para apetrechar os nossos
Bombeiros, verbas essas que tanta falta fazem.

Desde os comes e bebes nas Tasquinhas na
Feira de Actividades Económicas, e no Festival
das Sopas de Peixe, até aos eventos
organizados pelo Carnaval, Santos Populares,
bailarico de Verão, DiscoBoi e Festas de
Passagem de Ano, passando por outras
iniciativas ao longo do ano, o Grupo de Amigos
tem feito um trabalho exemplar em prol dos
Amigos da Paz.

A nossa referência ao Grupo de Amigos dos
Bombeiros de Vila Velha de Ródão nesta edição
do nosso Jornal é pois obrigatória, pelo
reconhecimento do trabalho gracioso e voluntário
que tem sido feito nestes últimos anos de gente
bem conhecida da sociedade rodense que integra
o Grupo.

Na Passagem de Ano 2015-2016, o nosso
Jornal “ aderiu” a mais um evento organizado
pelo Grupo.

O local do evento foi o próprio Salão dos
Bombeiros Voluntários de Vila Velha de Ródão.
O cartaz era apelativo, mas valha a verdade, a
nossa ida à Festa de Passagem de Ano organizada
pelo Grupo de Amigos, foi também para “ajudar
e participar” na Festa. Uma festa em família,
diga-se, e onde todos nos sentimos bem
aconchegados.
Salão alindado, com uma temperatura agradável,
um grupo musical para animar a noite e um
cardápio de “coisas boas”, produtos regionais,
que fizeram as delícias de todos, desde as
entradas até ao cacau quente, passando pelo

delicioso jantar exemplarmente bem
confeccionado até à até à primorosa ceia da meia
noite e meia e onde nada faltou. Pelo contrário,
até muito sobrou. E eram cerca de 100/120
convivas que disseram presente e que assistiram
também ao belíssimo fogo de artifício da meia
noite.

Uma grandiosa festa com a família rodense
(exemplarmente bem organizada), que merecia
mais participantes e que decorreu pela noite fora
no Salão dos Bombeiros Voluntários de Vila Velha
de Ródão.

Está pois de parabéns o Grupo de Amigos
dos Bombeiros Voluntários de Vila Velha de
Ródão.

E que estas iniciativas a bem dos nossos
Amigos da Paz, perduram por muitos anos,
sempre com a mesma força e vontade de ajudar.
Um bem haja a este “punhado de gente”
voluntária de Vila Velha de Ródão !

Jorge Cardoso
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Academia Sénior de Vila Velha de Ródão
celebra primeiro Natal

Novas propostas e parcerias dos
Programas Educativos 2015/2016 do

Geopark Naturtejo

PERDIGÃO E O SEU GRUPO DE AMIGOS
REFLETIR 2015 E INCENTIVAR PARA 2016

Saída de Campo em Segura com visita à
Quinta do Valado

A Academia
Sénior de
Vila Velha de

Ródão que junta a
ADRACES em
parceria com a
autarquia de Vila
Velha de Ródão neste
projeto social
cumpriu a tradição,
no primeiro ano
letivo, ao realizar no

D esde que se iniciaram em 2007 os
Programas Educativos do Geopark
Naturtejo, Geoparque Mundial da

UNESCO, participaram nos mesmos mais de 25
500 alunos e professores de instituições de ensino
portuguesas e estrangeiras, desde o Pré-Escolar
ao Ensino Superior e Universidades Sénior.

O geoparque organiza atividades
complementares aos programas curriculares de
diversas disciplinas, para todos os níveis de ensino.
Ao longo destes anos o geoparque tem contribuído
para a optimização do processo ensino-
aprendizagem em temáticas de disciplinas, tais
como, Estudo do Meio, Ciências Naturais,
Biologia, Geologia, Conservação da Natureza,
Marketing, Geografia, Matemática, Português,
Turismo de Natureza, Desenvolvimento Rural,
História, Educação Física, Áreas Protegidas,
Ordenamento do Território, Geoconservação, entre
outras.

As atividades propostas consistem na
dinamização de aulas na escola (aulas pré-campo),
saídas de campo com visita a geomonumentos (por
vezes integrados em percursos pedestres) e a
espaços museológicos, workshops, ateliers,
exposições e concursos. Algumas destas atividades
integram-se na comemoração de dias temáticos,
na Semana dos Geoparques Europeus – Festival
da Paisagem e em Projetos anuais concebidos em
conjunto com as escolas do território Naturtejo.

Relativamente às saídas de campo, a grande
novidade do Ano Letivo 2015/2016 é a criação da
Saída de Campo de dois dias “Uma viagem pelo
Ciclo das Rochas no Centro de Portugal”,
resultante de uma parceria estabelecida entre o
Geopark Naturtejo e as Grutas da Moeda, ambos
parceiros do Roteiro de Minas e Pontos de
Interesse Mineiro e Geológico de Portugal. Esta
atividade inclui visita às Grutas da Moeda e ao
Centro de Interpretação Científico-Ambiental
(CICA) das Grutas da Moeda (Fátima), à Rota
dos Fósseis em Penha Garcia e à Rota dos
Barrocais em Monsanto. Esta saída de campo
destina-se a alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico e
do Ensino Secundário.

Dentro das saídas de campo já existentes, a Saída
“A Bio e Geodiversidade do Canhão Fluvial do Erges
– Segura” conta com uma nova opção, que é a visita
à Quinta do Valado, da empresa de cosmética natural
em modo de produção biológico, a “Aromas do
Valado”. O percurso, das visitas pedagógicas à quinta,
contempla uma visita guiada ao jardim mãe, ao
pavilhão agroindustrial, envolvendo a participação
dos técnicos responsáveis por cada área da empresa.
Na trajetória é partilhada informação sobre a
utilização das plantas no processo de fabrico dos
produtos. Esta atividade destina-se a alunos desde o
Pré-Escolar ao Ensino Secundário.

As informações detalhadas sobre cada uma das
atividades dos Programas Educativos do Geopark
Naturtejo podem ser consultadas no microsite
“GEONATURescola” em www.geonaturescola.com.

Maria Manuela Catana

A Naturtejo, Empresa de
Turismo E.I.M. e os
municípios que a

integram, nomeadamente Castelo
Branco, Idanha-a-Nova, Nisa,
Oleiros, Penamacor, Proença-a-
Nova e Vila Velha de Ródão, irão
celebrar a integração do Geopark
Naturtejo no novo Programa
Geoparques Mundiais da
UNESCO e os 10 anos do
reconhecimento internacional
como território da Rede Global
de Geoparques, que hoje
distingue 120 territórios
eminentemente rurais espalhados
pelo mundo.

Tendo como referência o
Património Geológico
reconhecido internacionalmente,
os geoparques em geral, e o
Geopark Naturtejo, em
particular, assentam nos seus
patrimónios natural e cultural
uma estratégia de
desenvolvimento sustentável de
base local reconhecido e avaliado

passado dia 17 de dezembro, o
jantar de Natal marcado pela
amizade, pelo encontro e
partilha. Antes de darem por
concluído o primeiro período de
novas aprendizagens onde os
formandos têm neste projeto
uma oportunidade de combater
a solidão, a comunidade
académica sénior juntou à
mesma mesa cerca de 120
pessoas que de forma entisiasta
celebraram o Natal.António
Realinho, vice-presidente e
diretor executivo da ADRACES,
presente no jantar de Natal,
lembrou que “a Academia Sénior
de Vila Velha de Ródão, enquanto
espaço de dinamização regular de
atividades de aprendizagem e de
convívio é um dos principais
caminhos para promover o
envelhecimento ativo e o
envolvimento das populações no
território”. Segundo o
responsável, o primeiro ano
letivo “começa já a demonstrar a
capacidade que a Academia de
Vila Velha tem para se afirmar
como um pilar dinamizador de
atividades vocacionadas para o
envolvimento de todos e para

todos”. Aos cerca de 20
professores que integram o corpo
docente dinamizador, com
espírito de voluntariado, António
Realinho, agradeceu o
fundamental contributo gracioso
que dão para o bem estar dos
formandos e o envolvimento nas
mais diversas atividades da
Academia. “Estes projetos só
têm alma porque os
protagonistas principais, alunos
e professores se empenharam”,
concluiu, formulando votos de
boas festas aos alunos,
professores, familiares e
parceiros deste projeto
social.Luís Pereira, presidente da
Câmara Municipal de Vila Velha
de Ródão, perante uma sala
repleta, frisou o interesse e
entusiasmo deste projeto. “Hoje
chegar aqui e ver esta moldura
humana é para nós muito
gratificante, onde a Adraces e a
Câmara Municipal estão
fortemente empenhadas uma vez
que a Academia Sénior veio dar
mais qualidade de vida à
comunidade  de Vila Velha de
Ródão”. Luís Pereira, formulou
votos de boas festas a todos os

presentes e seus familiares e
agradeceu igualmente ao
município vizinho de Proença-
a-Nova por ter disponibilizado
a piscina coberta para a realização
das aulas de hidroginástica
porque entende que “não faz
sentido estarmos a duplicar
infra-estruturas no território mas
sim partilhar as mesmas e gerir
melhor os recursos públicos”.Os
alunos que gostam de fomentar a
descoberta da surpresa dos
presentes trocados, receberam a
visita do pai Natal e celebraram
o Natal com uma alegria
contagiante, fulcral na forma de
estar desta festa. Ao longo da
noite os alunos presentearam
momentos de enorme talento,
onde de forma sublime foi
declamada uma poesia seguida da
atuação da Tuna da Academia
Sénior de Vila Velha de Ródão,
sob a orientação do professor de
música, João Louro, que trouxe
à memória alguns temas musicais
desta quadra natalícia tendo
terminado com o bailarico
popular e animado com o artista
Manuel Emídio.

Celebração da integração do
Geopark Naturtejo no novo

Programa Geoparques
Mundiais da UNESCO

pela UNESCO a cada quatro
anos.

No passado mês de
Setembro, este território viu
também a sua estratégia ser
avaliada e validada pela
UNESCO, assim como a
extensão para o concelho de
Penamacor, factos que também
pretendemos distinguir.

Atualmente, existem em
Portugal quatro geoparques
reconhecidos pela UNESCO,
designadamente Naturtejo,
Arouca, Açores e Terras de
Cavaleiros, tendo sido o Geopark
Naturtejo e os municípios que o
constituem pioneiros deste
movimento em prol do meio rural
em Portugal.

Convém refletir sobre as
atividades do Grupo em
2015 e não deixar de lutar

para tornar possível a realização
das atividades em 2016. Parar é
morrer. Sei que não é fácil, mas
não se pode desistir.

Depois de um ano de
trabalho, é bom refletir sobre as
atividades desenvolvidas. Se
valeu a pena, se foram bem
aceites pela maioria das pessoas,
se é de continuar com as mesmas
atividades ou com outras. Não
se pode é deixar morrer esta
pequena réstia de luz. Com
poucos ou com muitos é bom não
deixar morrer a Associação. É
bom haver sempre um grupo de
amigos que seja capaz de se
entregar de alma e coração sem
nada esperar em troca, ou seja,
dos que trabalham por carolice,
dos que gostam da sua Terra,
mesmo sabendo que há tesouras
que cortam nas nossas costas.

Temos que ser superiores
aos  comentários negativos.

Felizmente que ainda há

quem goste de fazer algo pela sua
Terra. Quem goste de colaborar.
Só assim foi possível realizar as
atividades no Plano do Grupo.

Os convívios: sardinhada e
magusto; A festa em louvor de S.
João Batista; Concretizar o
trabalho de melhoramento do
telheiro, bar e churrasqueira, no
recinto das festas, com a ajuda
da autarquia; e foi possível
manter alguma vida com almoços
mensais confecionados por
amigos com alguma habilidade

culinária.
Tudo isto para dizer que vale

a pena manter, embora com
algum sacrifício, a nossa
Associação.

PARA 2016
É de continuar a manter as

atividades que se têm vindo a
realizar. Assim, para começar
bem o ano, foi realizado o jantar
para a passagem do 15 para o 16
e ficou já combinado o almoço
para o mês de Fevereiro. Espero

que sintam vontade de continuar.
Só assim, os conterrâneos e
amigos continuarão a poder
encontrar-se, convivendo e
matando saudades. É saudável.
É dignificante.

Por isso, continuo a dizer
neste início de ano, que, dentro
das minhas simples
possibilidades, continuarei a
ajudar e a incentivar os mais
novos, para que não deixem de
manter, não deixem morrer esta
pequena chama associativa.
Mesmo poucos, se forem
unidos, terão força para manter
com vida o nosso Grupo de
Amigos.

Para todos os associados,
conterrâneos, amigos,
simpatizantes desta aldeia, um
novo ano com saúde, com a
garantia do pão de cada dia e com
muita paz.

Luís Correia

Penamacor | 05 de Fevereiro de 2016, pelas 16h00
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O Concelho de Vila Velha de Ródão
-  Notícias da Câmara Municipal      -     Drª. Ana Martins Camilo

Esta alteração contempla o apoio a
jovens que possuam entre 18 e 35 anos
de idade e que pretendam alugar moradia
e residir no concelho de Ródão. Assim e
de acordo com as regras definidas no
Regulamento, podem estes jovens
beneficiar do apoio ao arrendamento, que
varia entre os 75 e 100% da renda mensal,
sendo o seu valor progressivo em função
do rendimento per-capita do agregado
familiar e do número de filhos existentes
no agregado. Este apoio tem por
referência o prazo de 1 ano e pode, em
função de critérios definidos pela
autarquia, prolongar-se até 3 anos. Esta
é uma medida de âmbito excecional, que
pode levar muitos jovens a repensar a
sua deslocalização para os grandes
centros urbanos, evitando desta forma
os custos de deslocação para longe do

AUTARQUIA DE RÓDÃO LANÇA
NOVA MEDIDA DE APOIO PARA

ARRENDAMENTO A JOVENS

Contin. da 1ª. Pág.1ª Reunião de Câmara Pública descentralizada
de 2016 aprova Requalificação das Piscinas

Municipais de Vila Velha de Ródão

Concertos de música marcam
datas de Ano Novo e de Reis

Realizou-se a 4 de janeiro, na
antiga Escola Primária de Fratel,
a primeira Reunião de Câmara

Pública, deste ano, no modelo
descentralizado, medida adotada pelo
executivo da Câmara Municipal de Vila
Velha de Ródão.

O edifício foi pequeno para as
dezenas de munícipes que marcaram
presença e quiseram participar nesta
reunião de câmara pública aproveitando
a oportunidade, no período reservado à
intervenção do público, para questionar
o executivo expondo as preocupações
da sua freguesia.

O presidente da autarquia de Vila
Velha de Ródão, Luis Pereira, deu início
à ordem de trabalhos da reunião
começando por fazer uma breve
introdução acerca do orçamento
municipal para 2016 referindo que: “O
concelho de Vila Velha de Ródão, tem
vindo a sofrer com as medidas redutoras
do governo central em termos
orçamentais, sem, no entanto, perder a
capacidade de investimento no concelho
e sem comprometer as finanças
municipais. Este sim é um aspeto
relevante em que o concelho de Ródão
vive em contra-ciclo, pois apesar de não
haver apoios comunitários o executivo
continua a captar e conseguir fazer
investimentos que permitem a criação
de emprego e a consequente melhoria da
qualidade de vida das populações.”
Salientou também a posição do
Município de Ródão no que diz respeito
à eficiência financeira, onde o concelho
ocupa o 1º lugar no distrito, sendo que
também é dos municípios que apresenta
menos dívida a nível nacional.

Luís Pereira, reforçou ainda a
capacidade de atratividade que o
concelho de Ródão tem no investimento
privado uma vez que “ Em dois anos
foram criados mais 150 postos de
trabalho representando 3x mais
investimento privado no concelho até

então. Isso só é possível porque a
autarquia faz um enorme esforço para a
concretização da viabilização desse
investimento para o concelho criando
as condições necessárias para a sua
execução. Um exemplo deste trabalho é
a aquisição de terrenos que a Câmara
Municipal tem vindo a adquirir para que
depois se possam implementar novas
unidades fabris. Trata-se de um
processo lento uma vez que envolve
muitos intervenientes e vários pontos
de interesse, no entanto a autarquia
orgulha-se de fazer este trabalho, que
resulta já na aquisição de 30 hectares de
terreno, em que 13 destes estão já
destinados para, este mês, se dar inicio
à implementação da nova unidade
industrial em Vila Velha de Ródão.”

Vários pontos estiveram em
discussão na ordem de trabalhos
destacando a aprovação da
Requalificação das Piscinas Municipais
de Vila Velha de Ródão, investimento
orçamentado em 1 milhão e 250 mil
euros. A autarquia vai proceder, este ano,
à execução da obra da requalificação das
Piscinas Municipais de Vila Velha de
Ródão permitindo oferecer, no futuro,

um serviço de maior qualidade aos seus
utilizadores proporcionando tempo de
lazer agradável e em consonância com a
paisagem natural envolvente.

No período reservado para a
intervenção do público, assistiu-se a uma
grande participação dos munícipes que
aproveitaram a oportunidade para
questionar o executivo em assuntos
relacionados com urbanismo,
acessibilidade em arruamentos, limpeza
de alguns espaços e outros assuntos da
freguesia e concelho.

O presidente da autarquia
respondeu de forma esclarecedora a
todas as questões que foram formuladas
pelos munícipes e agradeceu as
preocupações de todos em prol do
desenvolvimento do concelho.

As reuniões de Câmara
descentralizadas são um mecanismo de
participação que a autarquia de Vila
Velha de Ródão tem adotado com vista
a aproximar os munícipes da gestão
pública sendo que em 2016, a próxima
reunião camara publica descentralizada
será em Perais a 6 de maio, e a última,
neste âmbito, será em Sarnadas de Ródão
a 9 de setembro.

seu local de trabalho e beneficiar ainda
de um elevado apoio financeiro. O
aumento e a fixação da população jovem
é, desde o início do seu mandato, um
dos grandes objetivos do executivo da
Câmara Municipal, aliado a um aumento
de qualidade de vida dos seus munícipes.

Em conjunto com este benefício,
este regulamento prevê ainda a
gratuitidade das creches e jardim-de-
infância, para todas as crianças que
residam e frequentem estes
estabelecimentos de ensino no concelho,
o pagamento de manuais escolares para
crianças que frequentem os diversos
ciclos de ensino no Agrupamento de
Escolas de Ródão, bem como muitos
outros benefícios para os já moradores
no concelho.

A autarquia de Ródão promoveu dois
concertos de música, com entrada

livre, de forma a marcar as datas de Ano
Novo e de Reis.

A Casa de Artes e Cultura do Tejo,
recebeu a Filarmónica Retaxense, com o
concerto de Ano Novo, cujo reportório
preencheu 1 hora e meia de excelente
interpretação musical. Os cerca de 40
músicos, com idades entre os 6 e os 40
anos, foram conduzidos pelo maestro
Bruno Cândido e tocaram temas de
Jacob Haan, Álvaro Reis e tributo a
Carlos Paião, entre outros.

Na continuidade da estratégia de

descentralizar a oferta cultural, a
autarquia organizou com o Grupo Coral
de Proença-a-Nova um Concerto dos
Reis na Igreja de Perais.

Apesar do mau tempo que se fez
sentir, muitas foram as pessoas que
quiseram assistir à atuação do Grupo
Coral cujo programa contemplou temas
da Beira Baixa e ainda alguns clássicos
próprios desta altura do ano.

A Câmara Municipal de Vila Velha
de Ródão inicia, assim, a programação
cultural de 2016, cujo destaque será para
as Comemorações dos 10 anos da Casa
de Artes e Cultura do Tejo.

10 anos de CASA DE
ARTES E CULTURA DO TEJO
| 10 espetáculos em 2016
26 Fevereiro - 21h30 |
Auditório da Casa de
Artes e Cultura do
Tejo
UHF “O Melhor de
300 Canções”

Entrada> 8 €
Venda de bilhetes a
partir de 26 de janeiro

Formação:
António Manuel
Ribeiro (voz),
António Côrte-Real
(guitarra),
Cebola (baixo),
 Ivan Cristiano (bateria)
Nuno Oliveira (Teclas)

Organização: Autarquia
V. V. Ródão

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE
VILA VELHA DE RÓDÃO

Dia 3  |  17H30 - Abertura de uma
exposição de renda de bilros na qual
serão apresentados os trabalhos
realizados na oficina dinamizada na
BMJBM por Nazaré Pires.
Entrada livre

Dia 10  |  Visita aos trilhos de
dinossáurios do cabo Espichel
(Sesimbra), guiada pelo paleontólogo
Silvério Figueiredo. A visita inclui uma
«Caça ao fóssil».
Destinatários: Crianças a partir dos 7
anos e familiares. Informações e
inscrições, no valor de 5 euros, na
BMJBM até ao dia 3 de fevereiro.

Dia 13  |  11H00 - Reunião do Clube de
Leitores Adolescentes da BMJBM,
dinamizada por Andreia Brites, com a

participação da jornalista da Antena 1
Sandy Gageiro.
Entrada livre

Ao longo do mês
Ateliê de costura dinamizado por
Maria Lopes Sobreira
Inscrições e informações na Biblioteca
Municipal

Aos domingos (17H30)
Sessões de ioga (relaxamento e
alongamentos) dinamizadas por Sofia
Lourenço   |  Inscrição e informações na
Biblioteca Municipal

Sessões de biblioterapia
Inscrição e informações na Biblioteca
Municipal

Cont. Pág. 11
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Avaliação
externa (exames)

dos alunos do
ensino básico

O  novo modelo de avaliação externa das
aprendizagens no ensino básico, que o

Ministério da Educação vai implementar já neste
ano letivo, contempla o fim dos exames no 4º ano e
no 6º ano e a realização de provas de aferição e de
exame nos seguintes anos de escolaridade:

Provas de aferição:
2º ano de escolaridade (1º ciclo)
5º ano de escolaridade (2º ciclo)
8º ano de escolaridade (3º ciclo)

Em 2015-2016, as provas incidem
prioritariamente sobre o Português e a Matemática
alargando-se, progressivamente, a outras disciplinas,
nos anos letivos seguintes.

As provas realizar-se-ão no final do ano letivo,
aplicam-se a todos os alunos e terão caráter
obrigatório.

Estas provas destinam-se a acompanhar o
desenvolvimento do currículo, a fornecer dados às
escolas e aos pais, sobre o desempenho dos alunos
e a criar condições para a aplicação de medidas de
intervenção que vão de encontro às dificuldades
detetadas nos alunos.

O resultado das provas dará origem a uma ficha
individual do aluno contendo uma descrição detalhada
do desempenho e das classificações obtidas.

Provas finais de avaliação:
9º ano de escolaridade

Esta prova realiza-se nos moldes dos anos
anteriores e incidirá sobre o Português e a
Matemática.

Rota dos 20

13ª Edição do Prémio “Ciência na Escola”,
promovido pela Fundação Ilídio Pinho

Com a Rota dos 20 ou
Rota Eco-Escolas,
atividade dinamizada a

nível nacional pelo Projeto Eco-
Escolas, pretende-se promover a
mobilidade sustentável através de
ações concretas. São
compromissos que escolas e
autarquias assumem que vão
aplicar no terreno.

No nosso concelho são
parceiros o Agrupamento de
Escolas de Vila Velha de Ródão e
a Câmara Municipal.

O testemunho foi-nos
entregue pelo Agrupamento de
Escolas Afonso de Paiva, em
representação do concelho de
Castelo Branco, em cerimónia que
ocorreu no salão nobre do
município e onde a autarquia, na
pessoa do vice-presidente, José
Manuel Alves e o Agrupamento,
através do Diretor, dos
professores e alunos envolvidos
assinaram a bandeira, símbolo do
compromisso para a
sustentabilidade. Os
representantes da escola Afonso
de Paiva, que usaram o comboio
como meio de se deslocar a Vila
Velha de Ródão, foram recebidos

na estação por um grupo de alunos
do nosso Agrupamento e pelos
professores responsáveis que lhes
proporcionaram uma pequena
visita ao Agrupamento e lhes
proporcionaram a visita à estufa
onde é desenvolvido o projeto “A
Minha Escola é um Jardim”
destinado á integração dos alunos
com Necessidades Educativas
Especiais.

Mais tarde e depois das
reflexões que se impõe realizar,
cumpre-nos fazer a entrega deste
testemunho ao Município de
Proença-a-Nova.

Cada distrito tem o seu
testemunho que vai percorrendo
os diferentes concelhos e em cada
concelho, as diferentes Eco-
Escolas. O testemunho consiste
em quatro documentos: o
pergaminho, o livro das escolas,
o livro do município e a bandeira.
O pergaminho regista as ações
com as quais a escola se
compromete, o livro das escolas
regista sugestões pertinentes
sobre o que é ser uma eco-escola
e o do município regista as
sugestões e mensagens que
autarcas e técnicos da Câmara

considerem pertinentes sobre as
eco-escolas e a sustentabilidade.
A bandeira destina-se a ser
assinada por todos os

intervenientes.
Cada município e cada Eco-

Escola comprometem-se em
realizar ações concretas que

promovam a mobilidade
sustentável.

O compromisso fica
registado nos vários documentos

que vão circulando. É um
compromisso para um futuro
sustentável.

Fernando Ferreira

O Agrupamento de Escolas
concorreu e viu aprovada a

sua candidatura à 13ª Edição do
Prémio “Ciência na Escola”,
promovido pela Fundação Ilídio
Pinho, com a apresentação do
projeto “Juniperus - Plantas
autóctones; conhecer para
preservar”. Esta candidatura
visa promover junto dos alunos
do 1º ciclo, a componente
experimental das ciências bem
como a compreensão do
importante papel que as plantas
autóctones desempenham no
equilíbrio ecológico e na
biodiversidade local e regional e
na sustentabilidade dos mais
importantes ecossistemas.

As ações previstas e
destinadas sobretudo aos alunos
do 3º ano, comportam atividades
e experiências que permitirão
reconhecer o valor ecológico das
plantas autóctones e a forma
como o conhecimento científico
e a tecnologia podem ser
aplicados para a sua proteção e
preservação.

As atividades consideradas
no plano de trabalho do projeto
decorrerão preferencialmente na
sala de aula, no espaço
laboratorial da escola, no viveiro
municipal e em saídas de campo
programadas para o efeito. Este
projeto será desenvolvido com
base numa articulação entre a
titular da turma e a responsável

pela prática experimental das
ciências, o coordenador do
Prosepe/Eco-Escolas e a docente
responsável pelo projeto “A
minha Escola é Um Jardim”.
Conta com o apoio do Centro de
Ciências Viva da Floresta.

Na seleção do tema e na
conceção das atividades a
dinamizar foram tidos em
consideração os domínios da
disciplina de Estudo do Meio e
as ações a desenvolver permitirão
adquirir e aprofundar
conhecimentos sobre as temáticas
das ciências, articulando com os
conteúdos programáticos do
currículo.

Serão desenvolvidas
atividades como a constituição de
um herbário; a observação e a
realização de técnicas de
reprodução das plantas –
germinação das sementes,
reprodução por estaca - e a
identificação dos fatores
ambientais que condicionam a
vida das plantas: água, ar, luz,
temperatura, solo. Está prevista
a produção de bens utilizando

algumas das plantas identificadas.
Na cerimónia de entrega do

certificado de participação
realizada no dia 13 de janeiro, em
Coimbra destacámos as palavras
do Eng.º Ilídio Pinho, promotor
do prémio, que na sua alocução,
para além do elogio efetuado aos
professores e aos alunos
envolvidos nos projetos de
escola, recordou que este
programa de estímulo à ciência
nasceu para que os jovens possam
criar experiência, descobrir uma
vocação e desenvolver uma
atitude pró-ativa face ao país.

Recordou que a sua
experiência lhe ensinou que, num
mundo em permanente e acelerada
transformação, quem não tiver
uma formação científica no seu
percurso formativo, dificilmente
conseguirá desempenhar um
papel de destaque neste mundo
em permanente transformação.

Este é o sentido que
pretendemos dar a este projeto
de escola que valoriza a
construção prática do
conhecimento.
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Festa de aniversário em grande

Fogueiras animam a noite de Natal

 Notícias de SARNADAS DE RÓDÃO

No dia 29 de Novembro 2015 a
Associação D. A. C. Sarnadense
comemorou o seu 39º

aniversário, comemoração que teve o seu
inicio com uma missa celebrada pelo
cónego José da Costa, pela alma dos
associados já falecidos.

Pelas 13H, seguiu-se o almoço
convivo  no salão polivalente da
freguesia, cedido para o efeito, onde usou
da palavra o Presidente da A.D.A.C.S.,
Luís Serra, que agradeceu a todos os
presente e a todos envolvidos naquele
aniversário, aos sócios  fundadores
daquela Associação, ao Senhor Vergílio
Pires, Presidente da junta desta freguesia
e ao senhor Dr. Luís Miguel Ferro
Pereira, Presidente da Câmara de Vila
Velha de Rodão.

A seguir teve inicio o momento de
humor pelo grupo de teatro de Castelo

Branco, “Tramédia”, que animou a
assistência e que levou o publico a dar
boas gargalhadas com a sua
representação .

Após a atuação deste grupo, foi
partido o bolo de Aniversário, sendo as
velas apagadas por três dos fundadores,
o senhor Américo Rosa, o senhor

Filarmónica anima Sarnadas nesta quadra festiva

Como tem sido habito, graças à boa
vontade de vários conterrâneos que

se juntaram para carregar os madeiros
até aos locais onde, por norma, são feitas
as fogueiras da época, esta tradição
manteve-se este ano, na noite de Natal.

Embora a noite não fosse

convidativa, pois estava muito frio, o
clima quente das fogueiras deu outro
animo àquela noite de inverno e permitiu
o convívio entre as pessoas. Em
Rodeios, como já é normal, cantaram-se
canções de Natal até altas horas da noite.

Espera-se que para o ano a tradição

se mantenha com  a boa vontade do povo
para os madeiros serem mais e assim
nos aquecerem numa noite de festa como
é o Natal, com muita saúde, paz e Amor.

A   A.D.A.C.S.
ofereceu no dia 13

de Dezembro de 2015 um
concerto de Natal  aos
seus associados e
população em geral que
teve lugar na igreja da
freguesia, pela filarmónica
Retaxense.

Antes de dar inicio ao
concerto o Senhor
Domingos Belo, Diretor
da Filarmónica,  desejou
a todos os presentes um
Natal feliz e um ano novo
muito prospero,
sublinhando que Sarnadas
faz parte da família
retaxense, não
esquecendo a forma como
são recebidos e os muitos
sócios que aqui têm.

Henrique Cipriano e o senhor António
Carmona .

Está também de parabéns a atual
direção da Associação pela bem
organizada festa de aniversário que teve
uma ótima aderência das gentes
sarnadenses, chegando a “esgotar” a
lotação do salão .

Fogueiras de Natal

Cont. Últ. Pág.

Serrasqueira

Perais

Ladeira

Foz do Cobrão

Imagens que nos chegaram da tradicional fogueira de Natal nas
nossas aldeias
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“...para que os nossos versos, não andem por  aí...dispersos”!

Poetas do nosso Concelho

CRÓNICA
DOS LUSÍADAS piquininos

                            Manuel Antunes Marques

VENDE-SE CASA
EM

VILA VELHA DE RÓDÃO -
Contacto: 966 666 933

1
Nasceu no Século dezasseis
Não se sabe bem onde nasceu
Vendeu sua vida por dez réis
Andou pelo mundo aos papéis
Milhares de terras conheceu
2
Há mais de cinco séculos nascido
Exercendo as váriasprofissões
O mundo de então ele conheceu
E sem nunca ter nada de seu
Conheceu na vida treze prisões
3
Pela sua vida mais errante
No oriente foi um mercador
Foi uma vida mais brilhante
Sempre em aventura constante
Foi pirata e foi embaixador
4
Dezassete vezes foi vendido
Pelas normas da escravidão
Como pregador fora ouvido
Por todo o mundo conhecido
Passou parte da vida na prisão
5
A sua vida seria fantástica
Sempre numa real aventura
Viveu em situação drástica
Um tratamento de lástima
Passou por esta criatura
6
Viveu pela África, pela Índia
Em Samatra e até no Sião
Viveu no Cambodja e na China
Preso ou livre sempre ensina
Os horizontes da civilização
7
Pela Europa terá deambulado
Num mundo de aventura
Foi no mundo tão arrojado
Que poderemos chamar sagrado
A esta tão triste criatura

NATAL NA
CIDADE

A CIDADE ESTÁ ILUMINADA
POR TODO O LADO BRILHANDO
JÁ É NOITE DE CONSOADA
O NATAL ESTÁ CHEGANDO

O NATAL É HOJE E SEMPRE
UMA GRANDE REALIDADE
A ALEGRIA ESTÁ PRESENTE
NA AZÁFAMA DA CIDADE

AS MONTRAS COLORIDAS
NINGUÉM FICA INDIFERENTE
AS PESSOAS DIVERTIDAS
COMPRAM ALGO DE PRESENTE

FELIZ NATAL-FELIZ NATAL
ESTE SENTIMENTO PROFUNDO
ESTA FRASE TÃO ESPECIAL
REPETIDA EM TODO O MUNDO

JÁ NASCEU O DEUS MENINO
ESTÁ EM PALHAS DEITADO
ESTE SER TÃO PEQUENINO
NOS GUIA EM TODO O LADO

O NATAL É PARA FESTEJAR
O NASCIMENTO DE JESUS
MUITA DEVOÇÃO A REZAR
AO SENHOR EXPOSTO NA CRUZ

JESUS CRISTO REDENTOR
À MEIA NOITE MISSA DO GALO
CÂNTICOS LOUVANDO O SENHOR
OUVI-LOS É UM REGALO

O CIRCO ESTÁ NA CIDADE
ALEGRIA DE QUALQUER CRIANÇA
OS SORRISOS DE FELICIDADE
NOS DÃO MUITA ESPERANÇA

NATAL NA CIDADE TEM MAGIA
VISITA-SE A “ALDEIA NATAL”
PRESÉPIO AO VIVO TODO O DIA
TORNA ESTA DATA TÃO ESPECIAL

É UMA DÁDIVA GENEROSA
O MENINO JESUS PODER BEIJAR
NUMA CERIMÓNIA RELIGIOSA
NO NATAL PODEMOS PARTICIPAR

A CIDADE ACORDOU AGITADA
COM O PALPITAR DOS CORAÇÕES
O REBULIÇO DA CRIANÇADA
COM PRESENTES E BALÕES

VOTOS DE SAÚDE AOS LEITORES
DESTE QUERIDO JORNAL
PARA OS SEUS COLABORADORES
 DESEJO UM SANTO NATAL

LOURDES RIBEIRO
Chão Das servas

Natal de 2015

SUBVENÇÃO
VITALÍCIA

Trabalhar doze anos apenas
garantindo logo à partida
um grande aliviar de penas
será uma aceitável medida?

Não de todo, certamente
para quem tenha juízo perfeito.
Até se pode ficar doente
conhecendo tão má gente.

É uma autêntica blasfémia
contra esforçados trabalhadores
ferida a causar “isquémia”
após anos e anos de labores.

Imoral pela distinta diferença
que separa os ricos dos pobres.
Até no sentar-se à mesa
não há sentimentos nobres.

Faqueiros de fina prata
no banquete de encher baixelas,
os súbditos com pratos de lata
vão tirando restos das gamelas!

Gastos alarmistas da República
bradam aos céus da decência.
Não se poupa na causa pública
onde só vigora a excelência...

Vergonha, vergonha autêntica
a alguém assim ouvi dizer.
Pensarão que foi excêntrica?
Mas teve coragem de o fazer!

Ela e outros, tantos mais...
sentem o desprezo dos portugueses
que tomam os políticos, seres banais,
face à sua atitude de burgueses.

Quem assim escreve isto,
trabalhou quarenta e quatro anos.
Pelo que me roubaram, não desisto
de denunciar todos os danos!

Finalizo com pergunta muito minha:
Da vergonha, o que dirá, a
Mariazinha?!

Silvério Dias

SÚPLICA
Os anos que já vivi, para trás vão ficando
Envoltos em crepúsculos e leda madrugada
E uma cruz se vai já divisando
Lá longe, vejo ao longe, com a alma amargurada

Estou resignado, com serena complacência
Ilusões vou deixando, a esmo, ao desatino
E embora já me falte a paciência
Aqui estou, Senhor, é Teu o meu destino

Queria ser imenso, pleno de carinho
Seara ondulante, em tarde quente de Verão
Queria ser criança, brincando com carrinho
Ser poeta, compondo versos ao serão

Mas nada disto eu sou, infelizmente...
Nem serenidade, nem calmaria, nem mansidão
Sou apenas o que sou, às vezes em crescente
Exprimo-me com calor, ardor e às vezes brusquidão

Nessas alturas, sou somente um beirão
Embora d’ascendência alfacinha
Inconformado, em mar revolto, em cachão
Sou apenas um cidadão, que ainda caminha...

Por isso meu Senhor, que criaste a vastidão dos mares
E fazes brotar água, em tantas fontes dos caminhos
E ao rouxinol dás ternos e doces cantares
E dás ternura às aves, no seio dos seus ninhos

A mim, Senhor, que tudo me negaste
Dá-me ao menos, um pouco, um pouquinho
Daquela humildade que há dois mil anos pregaste
E deixa-me ser feliz, ao menos um bocadinho!...

Fabião Baptista

8
Fernão Mendes foi aventureiro
Que viajou por toda a parte
Se fosse vivo seria o primeiro
Mais forte que um madeiro
Para enviar hoje até Marte
9
Amigos, não tenham medo
Que o Mundo não terá fim
Eu conheço bem o segredo
De o divulgar tenho medo
E guardo-o só para mim
10
Se Mendes Pinto tivesse vivido
No Século XX em Revolução
Talvez ele tivesse resolvido
Com os males que tinha sofrido
Os problemas desta civilização

FERNÃO MENDES PINTO

SENHORES ASSINANTES:
Informamos que o pagamento de assinatura do jornal, ou quotas da

Casa do Concelho, poderá ser feito por transferência bancária,  através
do NIB da conta bancária da Casa do Concelho de Vila Velha de Ródão
- proprietária do jornal -  conta Nº 003500630008193433011.  Será
necessário indicarem o primeiro nome e pelo menos um dos sobrenomes
para  identificarmos o assinante na nossa listagem e anotar o respectivo
pagamento. Poderão ainda dar-nos conhecimento da  transferência
através do endereço da Casa do Concelho: casacvvrodao@sapo.pt.
Em alternativa os pagamentos poderão ser efectuados nos nossos
colaboradores, nos seguintes locais: • Vila Velha de Ródão:
Sede da Junta de Freguesia de Ródão - Tel. 272541011 - Mota &
Barreto Cont. Ldª -  Tel: 272 545 553    •  Foz do Cobrão: Octávio
Sotana Catarino;  • Sarnadas de Ródão: Emílio B.  Pereira da Costa
- Tel:272 997 793    •  Perais: Maria Dias Belo Carepo - Telem: 962
788 650   •  Fratel:  Odete Martins, na Cooperativa de Pequenos e
Médios Agricultores da Freguesia do Fratel   •  Lisboa:  Envio de cheque
ou vale postal  para:  Casa do Concelho de Vila V. de Ródão - Av.
Almirante Reis, 256 – 1º Esq. - 1000-058 – Lisboa   (Neste caso, a
Fact.ª / Recibo será enviada  posteriormente). O valor da
assinatura para o ano de 2015  é de 10,00 euros, para território nacional,
e de 12,50 euros para o estrangeiro.  Apelamos para que  mantenham
os pagamentos em dia,  tanto mais que o valor da assinatura e de alguns
anúncios são a única receita do nosso jornal.

No Campo dos Mártires da Pátria em Lisboa, mesmo em frente ao edifício da Faculdade de
Ciências Médicas de Lisboa, ergue-se a imponente estátua em homenagem ao ilustre médico

e professor catedrático, nascido a 7 de março de 1843 em Alhandra (Vila Franca de Xira).
Foi um homem de uma atividade inesgotável e praticante incansável da caridade e do bem

estar junto dos mais desfavorecidos, de tal  modo, que teve direito a uma estátua erigida no
Campo dos Mártires da Pátria, em Lisboa, onde as pessoas colocam inúmeras flores, velas acesas
e placas de mármore com agradecimentos e homenagens a familiares falecidos.

POSTAL DE LISBOA
Estátua de José Tomás de

Sousa Martins
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haja

SAÚDE

Carolina Lourenço

Mónica Santo
(Dietista)

DAVID SEQUERRA, nosso amigo e
presado colaborador, morreu no passado

dia 7 p.p.

PARIS e RIO DE JANEIRO
- desafios para 2016 -

Marmitar 5 x 5

Jogos Olímpicos

David Sequerra*

Faz sentido, neste dealbar
de um novo ano, lembrar
que o futebol português

vai ter um impacto super-
especial em 4 frentes de acção,
dos juvenis à Selecção Principal,
numa conjugação de esforços que
se deseja frutífera e alegremente
eficaz.
    O “ Europeu” terá por base
Paris, embora Portugal actue
noutras cidades onde há sempre
portugueses dispostos a apoiar.
….Quase de seguida, no nosso
Verão, a Selecção Olímpica, sob
o comando de Rui Jorge,
competirá na edição 30.ª dos
Jogos, com justificadas
perspectivas de brilharete, em
especial se puder contar, sem
excessos de fadiga, com alguns
dos jovens que podem ser
chamados à Selecção A, mas que
têm idades para integrar a
Selecção Olímpica, tais como
Ruben Neves, Bernardo Silva,
Gonçalo Guedes ou William
Carvalho.
    Espera-se boa figura dos SUB-
23 nos Jogos de além Atlântico,
como não tem sido possível em
edições anteriores.
    A panóplia de uma boa
actividade não fica completa se
não fizermos justificada
referência às Selecções mais

jovens de Juvenis (SUB – 17) e
Juvenis (SUB – 19) sob tutela
dos campeões mundiais Hélio
Sousa e Emídio Peixe,
respectivamente.

Qualquer uma de tais
formações apurou-se
recentemente para as
denominadas “Rondas de Elite”,
na Europa, com vista a mais altos
voos, também em 2016. Os mais
novos vão actuar em Portugal,
defrontando Eslovénia, Suécia e
Rússia (24 a 29/III), enquanto os
mais velhos terão de cumprir
calendário dias antes, de 16 a 21
de Março p.f., competindo-lhes
superar as Selecções da Croácia,
Suécia e País de Gales. E, para
ambas as formações, seguir-se-á
a fase final e decisiva, versus
“Mundial”.

*   *   *

N inguém duvidará que o
“Europeu” Gaulês

constitui o principal chamativo
de atenções para o novo ano. As
4 Selecções a que fizemos
referência neste balancete devem
disputar entre 12 a 15 jogos até
meados de 2016, com muito
trabalho pela frente.
    No “ranking” das Selecções
FIFA, reportado a Dez/2015,
Portugal desceu 3 lugares, sendo

agora 7.º classificado numa lista
que é liderada ,
surpreendentemente, pela
Bélgica, seguida da Argentina, da
Espanha e da Alemanha. Não é
motivo de natural satisfação para
“mister” Fernando Santos,
preparando-se para um 2016 de
raras exigências competitivas.
    Entrementes, os réditos
financeiros da Federação evoluem
no melhor sentido, com esperado
benefício para os Clubes.

 *   *   *

Hoje circunscrevemo-nos ao
futebol, com o expectante

Torneio Olímpico de permeio.
Votos de um ano em cheio,
como se espera que aconteça.

*Membro da Academia Olímpica
 Ex-Secretário Geral do Comité
Olímpico de Portugal

(Nota: apesar da doença que o
vinha debilitando, resistia-lhe,
esperançoso, como testemunha
no texto que aqui publicamos
com o qual encerramos a
colaboração com que ele, um
distinto Jornalista. Honrou as
páginas do nosso modestíssimo
Jornal. O nosso BEM-HAJA e
o preito da nossa homenagem
póstuma).

V ítima de doença
prolongada, David
Sequerra contava 82

anos e ainda muito recentemente
foi homenageado pela Academia
Olímpica de Portugal, conforme
então noticiámos. Já em 2012
havia recebido do Governo
Português a Medalha de Mérito
Desportivo.

David Sequerra aos 18 anos
iniciou a carreira jornalística no
Mundo Desportivo, tendo
chegado a redator principal, foi
um dos fundadores do Clube
Nacional de Imprensa
Desportiva (CNID).

Distinguiu-se ao nível da
Federação Portuguesa de
Futebol tendo sido selecionador
nacional de juniores por duas
vezes: em 1961, conquistando o
título europeu, com uma equipa
técnica com José Maria Pedroto,
e entre 1968 e 1970.

Membro do Comité
Olímpico de Portugal (COP)
desde 1976, foi secretário-geral
do organismo entre 1980 e 1989.
Esteve presente em quatro
edições de Jogos Olímpicos, em
Roma-1960, como jornalista, Los
Angeles-1984 e Seul-1988, como
dirigente do COP, e Barcelona-
1992.

Foi também responsável
pelo sistema de formação do

voluntariado para a Expo-98.
Natural de Lisboa e residente

em Sesimbra, David Sequerra
estudou no Instituto Militar os
Pupilos do Exército onde fez o
curso de engenharia, e, mais
tarde, formou-se em ciências
históricas que complementou
com o curso de ciências
pedagógicas.

Há vários anos vinha
honrando o nosso Jornal com
aspetos curiosos dos Jogos
Olímpicos que, de outra forma,
não chegariam aos nossos
leitores. Com o seu
desaparecimento ficamos, assim,
mais pobres, porque também
perdemos um bom e grande
Amigo.

À Família enlutada, em meu
nome pessoal e no do Jornal,
endereçamos as mais sentidas
condolências.

Levar marmita para o local
de trabalho não só está
na moda, como é muito

mais saudável.
E se para o almoço, não há

que pensar muito, a maior parte
dos “marmiteiros” almoça o que
sobra do jantar do dia anterior, já
para as refeições intermédias a
questão é bem diferente, e as
escolhas recaem sempre sobre o
trivial iogurte a peça de fruta!

O mais importante é ser
inteligente e fazer combinações

saborosas e saudáveis, para que
não se caia no risco da tentação
de levar produtos
industrializados ou ir até às
máquinas do vending que
propõem sempre alimentos
muito apetecíveis, mas com
poucas vantagens nutricionais.

Estas são as minhas dicas
para seleções acertadas durante
os 5 dias de trabalho.

Os almoços podem variar de
acordo com o apresentado, até
porque almoçar o mesmo que se

jantou no dia anterior, nem
sempre é o que apetece...
Verdade?

Para os lanches ao longo do
dia, deve escolher 1 opção de
cada uma das outras tabelas (que
não a do almoço)... et voilá...
Combinações diferentes,
variadas e nutritivas para meios-
da-manhã e lanches da tarde.

S er socialmente
responsável não se
restringe ao cumprimento

de todas as obrigações legais -
implica ir mais além através de
um “maior” investimento em
capital humano, no ambiente e
nas relações com outras partes
interessadas e comunidades
locais.

Existem duas visões da
responsabilidade social das
empresas:

Visão Clássica: defende
que as empresas devem apenas
preocupar-se em obter lucros que
lhes permitam pagar os impostos
e criar os postos de trabalho.

Visão Contemporânea:
defende que as empresas devem
ter preocupações com a
sociedade em geral, devendo
assim implementar práticas de
cariz social.

Há cerca de 50 anos, o
mundo observou atentamente o
caso da Ford Motor Company,
onde a empresa seguiu uma visão
clássica com a criação do carro
Ford Pinto.

No final da década de 60, a
Ford viu a sua posição de
liderança a cair abruptamente
como consequência do aumento
da concorrência gerado pela
evolução de marcas
internacionais como a

Volkswagen, a Toyota e a Datsun.
Após surgimento desta
preocupação com a elevada perda
de quota de mercado, Lee Iacocca
(presidente da Ford na altura do
sucedido) sugeriu a criação de um
compacto de pequenas
dimensões, que pudesse
acompanhar a evolução dos seus
“novos concorrentes”.

De maneira a acelerar o
processo de desenvolvimento do
novo modelo de automóvel, Lee
Iaccoca fez três exigências: o
peso do automóvel teria de ser
igual ou inferior a 900 Kg, o
preço final teria de ser 2000$ e
teria de ter um prazo de produção
máximo de 25 dias.

Desta forma, os designers
responsáveis pelo projeto do
Ford Pinto decidiram colocar o
depósito de combustível na
traseira do mesmo e, devido à
exigência de Lee Iacocca em
relação ao peso do automóvel,

não utilizaram materiais muito
resistentes para a proteção do
mesmo. Foi utilizada apenas uma
estrutura de alumínio que fixava
o depósito de forma instável e
bastante vulnerável. Assim, um
simples impacto na traseira do
automóvel era capaz de provocar
o rompimento do abastecimento
com consequente derrame da
gasolina, originando-se, na grande
maioria das vezes, numa
explosão letal.

Podemos concluir que a
empresa não teve uma grande
preocupação com as mortes
provocadas e para a empresa era
mais vantajoso indemnizar os
familiares das vítimas do que
alterar a falha do design. No
entanto, na altura deste caso, os
problemas que os colaboradores
enfrentavam não eram vistos
como éticos. Nesta época, a
responsabilidade social não era
um assunto muito relevante.

Nos dias de hoje, a
responsabilidade social é uma
temática muito importante no
enquadramento da empresa na
comunidade social. Muitas
empresas da atualidade já seguem
a visão contemporânea: a
empresa e a sociedade dependem
uma da outra e têm obrigações
mútuas.

O papel das empresas
na sociedade
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CHAVES DOS
 OLIVAIS VELHOS

Leonardo Pires Ferreira

LISBOA

Telef.: 218 510 614 - Fax: 218 510 614 - Telem.: 968 030 533

Chaves e Fechaduras de:
Casa, Automóveis e Portas blindadas

Tel.219 344 680 /Fax 219 342 259 / E_mail: odiclima@gmail.com
Sede: Rua Correia Garção,  nº. 3

  Apartado 1113  -   2676-801 ODIVELAS

Odiclima, Ldª.
Ar condicionado e Ventilação

. Estudos e Projectos

. Instalações e Reparações

. Assistência Técnica

. Sistemas de Ventilação

MÓVEIS  CABAÇO  e
AGÊNCIA  FUNERÁRIA

(CASA FUNDADA HÁ MAIS DE 35 ANOS)

Urnas funerárias - Carro fúnebre
Serviço permanente - Dia e noite

Telef. 272 545 236 / telem. 917 597 600
Rua de Santana - 6030 VILA VELHA DE RÓDÃO

 Manuel Machado
& Associados

Av. Ressano Garcia, nº 43   - 3º Dtº
1070-234 Lisboa

Telef.: 351 21 383 97 30   Fax: 351 21 383 97 39
Manuelmachado@mmadvogados.com

SOCIEDADE DE ADVOGADOS

Foz do Cobrão

Tel.: 272 320 176
Fax: 272 320 137
www.naturtejo.com
geral@naturtejo.com

Escritório: Av. Nuno Álvares, 30
6000-083 Castelo Branco
Sede: Edifício da Câmara
Praça do Município
6000-458 Castelo Branco

Bordado à mão e à máquina
A qualidade do artesanato

Atelier
Rua da Estrada Nacional 18, nº. 1251

Tel.:
962 684 539

 

CONSULTAS DE:
Homeopatia; Osteopatia;
Fitoterapia; Iridologia

Massagens de recuperação e relaxamento
Tel.: 916 705 461 / 924 048 235

Centro de Dia de FOZ DO COBRÃO
2º. DOMINGO de cada Mês

FRATEL
VENDO PROPRIEDADE
com cerca de 3 hectares junto à estação de caminhos

de ferro do Fratel, com acesso directo alcatroado e zona
de Olival.

Contactar pelo telm 96 263 18 18

Zona Industrial n.º 2, Lote 1 . 6030-245 Vila Velha de Ródão
Tel.: +351 272 541 233 Fax.: +351 272 541 234

queijaria@queijarialourenco
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AUGUSTO FERREIRA INÁCIO

NECROLOGIA

Perais

Agradecimento
FRATEL AUGUSTO INÁCIO

FERREIRA
21.10.1947 - 30.12.2015

Esposa, filha, genro, netos,
irmã e demais familiares
participam o falecimento do seu
ente querido e agradecem a todos
os que o
acompanharam à sua última
morada.

Foz do Cobrão
JOAQUIM VIEGAS DA SILVA

Casa de Artes e Cultura do Tejo
implementa sistema de bilhética

TICKETLINE

Faleceu com 81 anos no dia
16 deste mês, indo a sepultar no
cemitério da Foz do Cobrão no
dia seguinte, com grande
acompanhamento, deixando viúva
Benvida Barateiro Lourenço da
Silva. Era natural do Torrão, mas
radicado na Foz há muitos anos
onde veio a constituir família,
depois de uma intensa vida
profissional por diversos pontos
do país.

Era um grande amigo da terra
que adotou e da associação local
com a qual veio a colaborar
decisivamente por ocasião da
abertura do centro de dia do
GAFOZ como coordenador/
responsável pelos serviços gerais,
imprimindo, aliás, um conjunto
de regras e comportamentos de
rigor que deixaram raizes para o
futuro da Instituição...

Joaquim Viegas da Silva era
também um pai exemplar e um
cultivador por excelência da
amizade entre as pessoas, mas

frontal contra as injustiças,
fossem elas de que natureza
fossem!

Os filhos João Luis
Gonçalves da Silva, Manuel
Gonçalves da Silva, Luis Manuel
Lourenço da Silva e restante
família são criadores e
protagonistas da Família Viegas
que há muitos anos criou um
estatuto próprio na aldeia e
arredores, pela bonomia e amor

ao próximo, levando, aliás, há
anos atrás o GAFOZ a prestar
justa homenagem pública com a
atribuição  do galardão AMIGO
DO ANO à Família!

Em meu nome pessoal e da
Direção do Grupo Amigos da Foz
do Cobrão deixamos aqui bem
vincado o nosso pesar e
solidariedade para com a grande
Famíla Viegas na certeza de que o
Amigo Viegas ficará para sempre
gravado na memória da gente!

Octávio Catarino

Agradecimento
Sua esposa, filhos, noras,

netas, netos, e restante familia, e
na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por esta forma
agradecer a todos os que o
acompanharam à sua última
morada, ou que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu
pesar. Bem-hajam.

CINEMA  - fevereiro

A Casa de Artes e Cultura do
Tejo é a 1ª sala de

espetáculos do distrito de Castelo
Branco a usar a estrutura de
bilhética da Ticketline,
permitindo a reserva e compra de
bilhetes em todos os distritos do
pais e venda de bilhetes on-line
em www.ticketline.sapo.pt

A Câmara Municipal de Vila
Velha de Ródão atenta às novas
tecnologias e de forma a divulgar
fora de portas a sua programação
cultural apostou no novo sistema
de bilhética que visa melhorar o
serviço de venda ao munícipe e
ao público em geral, aumentar a
venda de ingressos, e encurtar a
distância entre espectador e o
evento.

A Casa de Artes e Cultura do
Tejo inicia este novo processo de
bilhética, a partir de 26 janeiro,
com o inicio de venda de bilhetes
para o espectáculo dos UHF – O
melhor de 300 canções (26
fevereiro), alargando assim o
leque de público a atingir,
proporcionando uma maior
promoção e notoriedade a este
polo cultural que ao longo dos seus
10 anos de existência tem

conseguido esgotar por diversas
ocasiões o seu auditório.

Atualmente, a Ticketline
dispõe de mais de 540 postos de
venda, 460 salas/espaços, acesso
a compras online 24 horas/dia em
www.ticketline.pt, via Facebook
através de uma aplicação própria,
e call center para informações e/
ou reservas através do18 20 (24
horas). Em termos de divulgação,
a Ticketline disponibiliza ainda
comunicação no “Ticketline
Magazine” em versão papel e
emmagazine.ticketline.pt. Ao
comprar um bilhete via
www.ticketline.pt  a segurança é
diariamente testada pela McAfee
Secure e a compra pode ser
efectuada através de cartão de
crédito, PayPal, Wallet PT ou
referência Multibanco. Realizada
a compra, o cliente pode escolher
o modo de entrega dos bilhetes:
no local de realização do evento,
via CTT, serviço expresso,
levantá-los pessoalmente na sede
da Ticketline ou imprimi-los em
casa (e-ticket).

A Casa de Artes e Cultura do
Tejo com este sistema garante um
controlo de acessos ao evento/

espaço através da gestão de
terminais, portas de entrada, tipo
de bilhetes e extravios, e actualiza,
em tempo real, toda a informação
registada.

O público poderá reservar/
comprar bilhetes via Casa de
Artes e Cultura do Tejo | via
ticketline | via Facebook, através
de uma APP para o efeito,…

RESERVAS/
INFORMAÇÕES:
Casa de Artes e Cultura do
Tejo | 272 540 314
Ticketline | Ligue 1820  (24

horas) | A partir do Estrangeiro
ligue +351 21 794 14 00

LOCAIS DE VENDA: Casa
de Artes e Cultura do Tejo |
www.ticketline.sapo.pt, Fnac,
Worten, El Corte Inglés , C. C.
Dolce Vita, Casino Lisboa,
Galerias Campo Pequeno, Ag.
Abreu, A.B.E.P., MMM Ticket
e C. c. Mundicenter,  Fórum
Aveiro,  U-Ticketline, C.C.B,
Time Out Mercado da Ribeira,
Shopping Cidade do Porto, Lojas
NOTE, SuperCor –
Supermercados e ASK ME
Lisboa.

05 de Fevereiro, 21h00 (1267/2015)
Steve Jobs
M12   | Género: Drama/Biografia
Data de estreia: 2015-11-12
Título Original: Steve Jobs
Realizador: Michael Fassbender, Kate Winslet, Seth Rogen,
Jeff Daniels, Katherine Waterston e Michael Stuhlbar
Distribuidora: NOS Audiovisuais
País: EUA   |   Ano: 2015
Duração (minutos): 123

12 de Fevereiro, 21h00
Amor Impossível
M14   |   Género: Drama/Romance
Data de estreia: 2015-12-24
Título Original: Amor Impossível
Realizador: António-Pedro Vasconcelos
Actores: Ricardo Pereira, Victória Guerra, Soraia Chaves,
José Mata
Distribuidora: Big Picture 2
País: Portugal   |   Ano: 2015
Duração (minutos): 125

19 de Fevereiro, 21h00
Point Break: Caçadores de Emoções
M12   |   Género: Ação/Aventura/Thriller
Data de estreia: 2016-01-07
Título Original: Point Break
Realizador: Ericson Core
Actores: Édgar Ramírez, Luke Bracey, Ray Winstone
Distribuidora: PRIS
País: China, Alemanha e EUA   |   Ano: 2016
Duração (minutos): 114

27de Fevereiro, 15h00
Hotel Transylvania 2
Género: Animação
M6   |   Data de estreia: 2015-12-10
Título Original: Hotel Transylvania 2
Realizador: Genndy Tartakovsky
Actores: Adam Sandler, Selena Gomez, Nick Offerman
Distribuidora: Big Picture 2
País: EUA   |   Ano: 2015
Duração (minutos): 90

O Augusto Inácio pertencia a
uma curiosa geração que ainda se
move muito pelo Fratel,
continuando a saber uns dos
outros. Naturalmente simpático,
estabelecia amizade fácil até
mesmo com pessoas com quem
nunca se encontrou
pessoalmente, sobretudo, porque
ele se interessava devotadamente
por duas questões capazes de
motivar muitos cibernautas: a
apicultura e a condição de
combatente na guerra colonial na
Guiné.

Quanto às abelhas, era um
verdadeiro mestre, sempre pronto
a aprender, e por isso pesquisava,
mas também a ensinar, sem
pesporrência, a quem queria saber
mais. Guardamos dele a imagem,
já na cadeira de rodas, à volta dos
quadros da cera na sua “oficina”
de artista do mel.

No que à guerra diz respeito,
o Augusto, sem fugir às marcas
negativas que aquela deixou em
quantos a viveram e lá deixaram
um pouco da sua juventude,
através do blog Tabanca Grande
da Guiné, na página Fulacunda,
divulgou fotografias obtidas por
si naquele teatro de guerra. Por
outro lado, até ao fim dos seus

dias e, não obstante a fatal doença
que o pôs numa cadeira de rodas
e o levou, persistentemente
denunciava a “injustiça” de ainda
nada se ter feito para trazer de
volta ao Fratel os restos mortais
do nosso conterrâneo João Flores,
morto em combate em Angola, há
50 anos, nem se ter perpetuado
num memorial os nomes dos
nossos conterrâneos que
perderam a vida na guerra colonial.
Em homenagem póstuma ao
Augusto transcrevo uma
mensagem que ele deixou há
precisamente um ano no
facebook:

NÓS (FRATELENSES),
TEMOS UM DEFERIMENTO
DA CMVVR DE SET 2007,
DANDO PROVIMENTO A
UMA PETIÇÃO QUE 50
FRATELENSES FIZERAM
PARA A CONSTRUÇÃO DE
UM MEMORIAL (EM
F R A T E L ) ,
H O M E N A G E A N D O
AQUELES QUE MORRERAM
EM COMBATE DURANTE A
GUERRA COLONIAL, E ATÉ
AO MOMENTO NADA FOI
FEITO. AQUELES QUE
PUDEREM... NÃO DEIXEM
MORRER ESTE SONHO, POR
RESPEITO AOS FILHOS DA
NOSSA TERRA.

IVONE GONÇALVES CALCINHA
Faleceu no passado dia 21 de Outubro, no Hospital de

Castelo Branco, cidade onde residia, Ivone Gonçalves
Calcinha.

Era natural de Perais, tinha 75 anos de idade e era viúva de
Joaquim Dias Belo Carepo.

Foi sepultada no cemitério da sua terra natal.
Os seus familiares desejam-lhe eterno descanso.
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DIA DA MATANÇAReunião aberta da Câmara Municipal de
Vila Velha de Ródão em Fratel

Assembleia Geral Ordinária da Cooperativa de
Pequenos e Médios Agricultores

SARNADAS DE RÓDÃO

Grande festa de fim de ano

A Associação “As Nossas Gentes “
organizou mais uma vez a

passagem de ano nesta freguesia, que e
teve lugar no salão polivalente da Junta.

O jantar teve inicio pelas 20H e o
salão estava repleto, com muita
animação e musica a cargo do
acordeonista “ Paulo Lucas “. O
presidente da Associação, Vitor
Marques, agradeceu à Junta de Freguesia

Com uma participação de cerca
de 50 conterrâneos nossos,
reuniu, no passado dia quatro

de Janeiro,  em Fratel, o executivo da
Câmara Municipal do nosso Concelho.
Como é do conhecimento geral, a Câmara
Municipal decidiu fazer anualmente
quatro reuniões abertas à população, nas
sedes de freguesia do Concelho.

Esta iniciativa, que é de louvar, é
uma oportunidade única para que os
cidadãos de cada uma das freguesias
possam expor os seus problemas e
discuti-los com o executivo camarário.
A população de Fratel abraçou esta ideia
desde o primeiro ano e, não obstante a
tempestade que se fazia  sentir na altura
em que decorreu a reunião, foram mais
de cinco dezenas os fratelenses
presentes. De notar que, em condições
bastante adversas, muitos conterrâneos
residentes nas diversas aldeias da
freguesia responderam com a sua
presença à convocatória feita para o
efeito. E, estou certo de que, não fosse o
mau tempo muitas mais seriam as
presenças.

No ponto da ordem de trabalhos
destinado a questões relacionadas com
a nossa freguesia, foram muitas as
questões apresentadas e discutidas com
o executivo da Câmara. Sobre os temas
discutidos, certamente que o nosso
diretor, que se deslocou a Fratel apenas
com a finalidade de participar nesta
reunião, não deixará de fazer o seu
comentário.

R euniu no salão da Sociedade
filarmónica de Fratel, em

Assembleia Geral Ordinária a
Cooperativa de Pequenos e Médios

Quero aqui expressar uma palavra
de agradecimento à Junta de Freguesia
de Fratel que, depois da reunião ofereceu
a todos os participantes um lanche bem
fratelense que foi um pretexto para um

agradável convívio em que certamente,
os assuntos relacionados com a nossa
freguesia foram o principal tema das
conversas.

Agricultores da Freguesia de Fratel.
No dia três de janeiro de 2016, na

sede da Sociedade Filarmónica de Fratel,
cerca de três dezenas de cooperantes

estiveram reunidos em Assembleia Geral
Ordinária em cumprimento do
estipulado pela Lei para discutirem o
plano de atividades bem como o
orçamento para o ano de 2016.

O orçamento apresentado pela
Direção da Cooperativa prevê cerca de
trinta mil Euros em gastos e proveitos,
que estavam devidamente explicados
através de uma nota  muito bem elaborada
e qual não ofereceu dúvidas a qualquer
dos cooperantes presentes, quer no
campo dos gastos quer no dos proveitos.
Posto à votação o orçamento foi
aprovado por unanimidade.

Como fratelense não sócio da
cooperativa quero aqui manifestar o meu
apreço pelo trabalho que tem vindo a
ser desenvolvido quer pelos membros
dos corpos sociais da Cooperativa, quer
ainda por um grupo de sócios que, como
voluntários têm vindo a dar um
contributo muito importante para o bom
funcionamento do lagar.
Manter uma cooperativa com as
características da dos pequenos e médios
agricultores da nossa freguesia não é
tarefa fácil e só a carolice de alguns dos
nossos conterrâneos torna possível
mantê-la de pé. Por isso quero aqui, nas
páginas do nosso jornal manifestar-lhes
o meu apreço e como fratelense, a minha
gratidão. Bem hajam.

Lisboa, 20,01,2016
José Eduardo

AJunta de Freguesia de Vila Velha
de Ródão mais uma vez decidiu
realizar a tradicional Matança

do Porco.
     Num ambiente descontraído e de
confraternização a comunidade rodense,
pude lembrar tradições das suas gentes,
com a presença do Senhor Presidente da
Câmara Municipal de Vila Velha de
Ródão, Dr. Luís Pereira, e o Senhor Vice-
Presidente.
      Os terraços da Junta foi o palco do
convívio e do momento gastronómico,
aí foram servidas as iguarias, que o animal
dispõe para nosso regalo.
     Para abrilhantar o momento, a Junta
contou com a actuação do músico
Manuel Emídio, com os Bombos Toc &
Ródão, com Rancho Folclórico do Centro
Municipal de Cultura Desenvolvimento
de VVR, e ainda com a recente formada,
Tuna da Academia Sénior de VVR que,
de forma muito brilhante cantou as
janeiras à Junta de Freguesia.
     O Presidente da Junta, na sua
intervenção, agradeceu a presença dos
convidados, e agradeceu também a
participação de todos os que aderiram à
iniciativa, explicou ainda o porquê deste
evento, a “Matança do Porco”.
     Falou do Plano de Atividades, para o
ano 2016, e que o Plano é para a Junta é
uma lista de compromissos a realizar,
assim durante o ano vão estar: Na Ação
Social e Emprego – Educação -
Cultura, Desporto e Tempos Livres
– Saneamento e Salubridade –
Proteção Civil
     As nossas intervenções nestas áreas
serão sempre nos termos das
competências, que a legislação em vigor
nos confere, mas queremos ir de
encontro aos desejos e vontades do
nosso povo.

     Depois o Presidente da Junta dirigiu
palavras de reconhecimento e gratidão
ao Dr. Luís Pereira pelo apoio constante
que, é dado pela Câmara Municipal.
      O Presidente da Junta de Freguesia,
manifestou satisfação, pela adesão a esta
iniciativa, reforçando a disponibilidade
e intenção da Junta de Freguesia,
continuar com esta relação de
proximidade com toda a população, e
com as Instituições Locais, no sentido
de, juntos, caminharem para o bem
comum, traduzido no desenvolvimento
da Freguesia de Vila Velha de Ródão, em
termos sociais, económicos e turísticos.

e desejou um bom ano a toda a gente ali
presente. À meia-noite foram comidas
as 12 passas, acompanhadas com
champanhe, brindando-se à chegada de
um novo ano e de seguida foi o
espetáculo de luz e cor com o fogo de
artificio oferecido pela junta de freguesia.

Foi um festa de arromba e o baile
durou toda a madrugada com a animação
habitual.

Pereira da Costa
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